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OPINIÕES

“Foi uma catástrofe.
O governo deixou
de arrecadar, e o
comerciante deixou
de faturar”

JOSÉ LINO SEPULCRI
PRESIDENTE DA
FECOMÉRCIO

PREJUÍZOS DE R$ 2,4 BI
COM PARALISAÇÃO DA PM
Perdas impactaram vários setores, do comércio à agricultura

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Umasemanadeparalisação
e uma semana de prejuízos
em todos os setores da eco-
nomia capixaba. O movi-
mento deflagrado pelas es-
posas de policiais militares
que manteve por uma se-
manacomércio e indústrias
fechadoseserviçosparados,
e impactou até mesmo ex-
portações e importações,
custou ao Espírito Santo
umaperdabilionária,daor-
demdeR$2,4 bilhões.
Aestimativafoi feitapelo

economista Eduardo Araú-
jo, baseado no relatório
ContasRegionaisdoInstitu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE),atualiza-
do pelo índice de Atividade
Econômica Regional do
BancoCentral. Também fo-
ramlevadosemcontaosda-
dosdeexportaçõeseimpor-
taçãodoSindiex.
Segundo o estudo, a

maior perda sedeuno setor
maispujantedaeconomia,o
terciário, que engloba co-
mércio, transporte, aloja-

mento, alimentação, ativi-
dades financeiras, e outras.
Nessesetor,aestimativaéde
prejuízodeR$1,05bilhão.
As atividades de agricul-

tura epecuáriadeixaramde
faturar R$ 32,3 milhões e a
indústria,R$479milhões.A
estimativa é de perda de R$

278 milhões em impostos.
Nas exportações e importa-
ções,oprejuízoédeUS$203
milhões (R$631,3milhões).
“Quandoagentedeixade

comprar uma refeição num
restaurante,nãoésóodono
do estabelecimento que so-
fre. Com aquele dinheiro, o

dono paga funcionários e
fornecedores.Oprodutordo
campoéafetado, pois o res-
taurante vai deixar de com-
prar.Opessoaldotransporte
que pega o produto e leva
paraocentrodedistribuição
também é impactado. É
uma cadeia”, explica o eco-

nomista EduardoAraújo.
OprofessordeEconomia

daUfesCelsoBissoli lembra
que,paraasempresaseoco-
mércio, 25%do faturamen-
to domês ficou comprome-
tido.Alémdisso,muitagen-
te ficou semter como traba-
lhar, pois não teve transpor-

te. “Para profissionais libe-
rais, pessoas que fazem lim-
peza,arendadelasdepende
de quanto recebem por dia.
Semrenda, issocomprome-
te suacapacidadedeconsu-
mo.Quemnãotemreservas,
está sendopenalizado”.
O presidente da Feco-

mércio, José Lino Sepulcri,
avaliou que emuma sema-
nadeparalisação,ocomér-
cio vivenciou uma de suas
piorescrises.“Tivemosuma
semanadezerofaturamen-
to.Maisde300 lojasdepre-
dadas, assaltadas. Estima-
mos um prejuízo acima de
R$ 25 milhões com depre-
dações e roubos. E, com o
fechamento das lojas, per-
das deR$230milhões.”
O presidente da Findes,

Marcos Guerra, observou
que indústriasdepequenoe
grandeporteficaramparali-
sadas.“Tivemospessoastra-
balhando de casa, mas a
construção civil, por exem-
plo, foi totalmente prejudi-
cada. Isso pode ter impacto
nos empregos, pois as em-
presas estão enxutas”.

FERNANDO MADEIRA - 08/02/2017

Com medo da violência,
estabelecimentos
comerciais passaram
uma semana de portas
fechadas em toda
a Grande Vitória; ruas
ficaram desertas, como
no Centro da Capital

“A cada dia que uma
empresa para, ela
perde 5% da sua
produção. Vamos
pagar caro por isso”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES
(SETOR INDUSTRIAL)

“Os produtores
rurais já estavam
sofrendo muito com
os roubos, e isso
explodiu”

JÚLIO ROCHA
PRES. DA FEDERAÇÃO
DA AGRICULTURA

“A paralisação pode
pressionar os preços
à medida que há
uma elevação geral
dos custos de
produção”

EDUARDO ARAÚJO
ECONOMISTA
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PERDAS PARA A IMAGEM

Alémdoprejuízoquepo-
de ser contabilizado coma
paralisaçãodaPolíciaMili-
tar, há outras perdas que
não entram na conta,
aquelas que são impalpá-
veis: as vidas perdidas e a
imagemdo Estado.
Prejuízos patrimoniais

decorrente de assaltos, aci-
dentescomautomóveis,de-
predaçãodepatrimôniopú-
blico,alémdasdespesasnos
sistemasdesaúdesãooutros
custos difíceis de medir, ex-
plica o economista Eduardo
Araújo.“Aperdadevidashu-
manas é um dado difícil de
computar e que tem impac-
to. Assim como os prejuízos
patrimoniais,aspessoasque
perderam automóveis,
bens,alémdasempresassa-
queadas”, avalia.
Outro fator destacado

pelo presidente da Findes,
MarcosGuerra, é o desgas-
te para a imagem do Esta-
do.“Nosetordemármoree

granito, por exemplo, a
maior feiradopaís do setor
acontece em Vitória e foi
cancelada”, lembra.
MarcílioMachado, presi-

dentedoSindiex,lamentaos

prejuízosàcredibilidadedas
empresas do Estado. “Rela-
cionamento comercial de-
pende de cumprir metas,
prazos, objetivos. Como fica
areputaçãodoEstadocomo

centro de logística e comér-
cio exterior? Fizemos um
trabalho árduo de credibili-
dadeenocomércio interna-
cionalissoseperdemuitorá-
pido”, lamenta.

Odiretordemarketingda
Associação Brasileira da In-
dústria deHotéis (ABIH)no
Espírito Santo, Luiz Fantin,
afirmou que vai fazer uma
campanha fora do Estado

para que os turistas não te-
nhammedoderetornar.“Va-
mosencherdenotíciasposi-
tivasforadoEstadoparaque
o turista volte. Esperamos
reverter essa situação”, diz.

Além do que é possível contabilizar, há prejuízos intangíveis

Vai ter amor de carnaval noprimeiro camarote do Sambão.

17 e 18 de fevereiro 
no Sambão do Povo

Dois andares com vista privilegiada para a avenida!

Adquira seu passaporte em: 
www.blueticket.com.br
Valor sem taxa Blueticket. Parcelamento em até 
6x no cartão no cartão de crédito (Taxa de 3%).

Espaço Beleza

Decoração Temática

Praça de Alimentação

Decoração Temática

INTEIRA R$ 420,00
MEIA R$ 210,00

Passaporte para
os dois dias


